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Pfizer: três doses para 
neutralizar a ômicron

Dados preliminares indicam que a inoculação tripla aumenta em 25 vezes a taxa de anticorpos contra o Sars-CoV-2, 
comparada à reação imunológica sem a dose de reforço. Versão do imunizante para a nova cepa deve sair até março

R
esultados preliminares de um 
estudo divulgados ontem mos-
tram que três doses da vacina 
Pfizer/BioNTech neutralizam a 

variante ômicron, detectada, pela pri-
meira vez, na África do Sul e identifica-
da, até agora, em 57 países, incluindo o 
Brasil. Contudo, duas injeções do imu-
nizante têm atuação “significativamen-
te reduzida”, informou um comunicado 
do laboratório norte-americano.

Segundo o estudo, ainda não publi-
cado em uma revista científica, a tercei-
ra dose da vacina aumentou os níveis 
de anticorpos neutralizantes em 25 ve-
zes, comparado a duas doses, contra a 
ômicron. A proteção é semelhante à ob-
servada após a imunização dupla con-
tra o vírus selvagem, ou seja, a versão 
original, para a qual as substâncias fo-
ram desenvolvidas.

A Pfizer também informou que, 
embora duas doses ofereçam menos 
eficiência, elas continuam evitando 
formas graves da doença. Isso porque 
80% das regiões da proteína spike re-
conhecidas pelas células T CD8+ “as-
sassinas” não são afetadas pelas muta-
ções da ômicron. Uma terceira injeção 
do imunizante aumenta ainda 
mais os níveis dessa célula, res-
saltou o comunicado.

“Embora duas doses da va-
cina possam oferecer proteção 
contra doenças graves causadas 
pela cepa ômicron, a partir des-
ses dados preliminares, é claro 
que a proteção é melhorada com 
uma terceira dose de nossa va-
cina”, disse Albert Bourla, presi-
dente e CEO da Pfizer. “Garantir 
que o maior número possível de 
pessoas esteja totalmente vaci-
nado com as duas primeiras sé-
ries de doses e um reforço conti-
nua a ser o melhor curso de ação 
para prevenir a propagação da 
covid-19.” Também em nota, o 
cofundador da BioNTech, Ugur 
Sahin, destacou que “amplas campa-
nhas de vacinação e reforço em todo 
o mundo podem nos ajudar a proteger 
melhor as pessoas”.

Os resultados anunciados vão ao 
encontro de um estudo do Instituto de 
Pesquisa em Saúde África, na África do 
Sul, divulgado na terça-feira. Segundo 
a pesquisa, que ainda não foi revisa-
da por pares, o nível de anticorpos so-
freu uma redução de sete vezes contra 
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O regime com duas doses evita casos graves de covid-19 após infecção por nova variante, diz farmacêutica

Ted Aljibe/AFP|

Ele não deveria existir, e, ainda assim, 
"b Cen (AB)b", um planeta gigante do ti-
po super-Júpiter orbita um sistema es-
telar muito massivo na constelação de 
Centauro, de acordo com um estudo di-
vulgado na revista Nature. O par de es-
trelas, apelidado de "b Cen", pesa mui-
to, com uma massa de seis a 10 vezes à 
do Sol. Até agora, nenhum planeta havia 
sido detectado em torno de um sistema 
estelar de mais de três massas solares.

Essas estrelas "formam um ambien-
te considerado bastante destrutivo e 
perigoso, a ponto de ser considerado 
muito difícil para grandes planetas se 
formarem", explica o astrônomo Mar-
kus Janson, da Universidade de Esto-
colmo e principal autor do estudo pu-
blicado, coordenado pelo Observatório 
Europeu Austral (ESO). A mais brilhan-
te das estrelas gêmeas "b Cen" — cer-
ca de 325 anos-luz da Terra — irradia 
a uma temperatura de superfície esti-
mada em mais de 18 mil graus Celsius, 
mais de três vezes à do Sol.

Quando o Sol ainda estava em for-
mação, seu disco protoplanetário, uma 
nuvem de gás e poeira, viu a formação 
de planetas, com Júpiter à frente, por 
aglomeração de poeira. Seu núcleo ro-
choso, então, acretou o gás que ho-
je forma a atmosfera do planeta mais 

massivo no Sistema Solar.
 Mas estrelas como a "'b Cen' são tão 

quentes e brilhantes que sua luz sopra a 
matéria ao redor delas e não há o sufi-
ciente para formar um núcleo rochoso 
nas proximidades, explicou à agência 
France-Presse de notícias (AFP) o as-
trônomo Gaël Chauvin do Centro Na-
cional de Pesquisa Científica da França 
(CNRS) e coautor do estudo.

Então, "qual é o mecanismo de for-
mação do planeta em ação em um am-
biente tão hostil, devido à radiação 
muito forte?", questiona o pesquisador. 
Segundo ele, se a teoria tornava a for-
mação de um planeta em torno de uma 
estrela massiva dificilmente crível, ela 
foi "superada pela observação". A sa-
ber, pelo Very Large Telescope do ESO, 
no Chile, e seu instrumento SPHERE.

Gigante gasoso

O "b Cen (AB) b" pertence à mesma es-
pécie de Júpiter, a dos gigantes gasosos, 
mas tem quase 11 vezes sua massa. Aci-
ma de tudo, a distância que o separa de 
seu par de estrelas é colossal, 100 vezes a 
que separa Júpiter do Sol. Em primeiro lu-
gar, foi necessário garantir que, apesar da 
distância, o astro estava de fato em órbita 
em torno das estrelas de “b Cen”. 

Um planeta improvável 

ASTRONOMIA

A imagem mostra o sistema estelar muito massivo orbitado pelo planeta gigante Centauri b

ES
O

/J
an

so
n 

et
 a

l.

O diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) disse, on-
tem, que a variante ômicron, apa-
rentemente, tem uma taxa maior de 
reinfecção, mas causa sintomas me-
nos graves. “Os dados preliminares 
da África do Sul sugerem um risco 
aumentado de reinfecção pela cepa 
ômicron, mas são necessários mais 
dados para tirar conclusões mais 
fortes. Também há evidências que 
sugerem que a ômicron causa sin-
tomas menos graves do que a del-
ta”, disse Tedros Adhanom Ghebre-
yesus em um encontro com a im-
prensa, em Genebra.

A cientista-chefe da OMS, Sou-
mya Swaminathan, também se re-
feriu aos estudos preliminares que 
mostram que a nova cepa torna a 
vacina Pfizer/BioNTech menos efi-
caz, mas pediu o máximo de caute-
la na interpretação dos dados. “Há 
uma grande variação na redução 
da eficácia dos anticorpos, que vai 
de quatro a sete vezes menos a 40 
vezes menos, nesses diferentes es-
tudos, que se limitam ao seu efeito 
sobre os anticorpos, quando sabe-
mos que o sistema imunológico é 
algo muito mais complexo”, ressal-
tou. “É prematuro concluir que 
a redução da atividade de neu-
tralização de anticorpos deve re-
sultar em uma diminuição signi-
ficativa na eficácia das vacinas”, 
acrescentou, citada pela agência 
France-Presse de notícias (AFP).

Sinais de 
maior risco 
de reinfecção 

a ômicron, comparado à proteção con-
ferida contra o vírus original. O artigo 
destacou que uma dose de reforço po-
deria sanar essa deficiência.

De acordo com a Pfizer/BionTe-
ch, uma versão da vacina adaptada à 
ômicron estará pronta antes de mar-
ço. Em 25 de novembro, teve início o 
desenvolvimento de um imunizante 
específico para a nova cepa, e os pri-
meiros lotes devem ficar prontos para 
entrega em 100 dias, dependendo da 

aprovação regulamentar. Os dois la-
boratórios também iniciaram testes 
clínicos com vacinas direcionadas às 
demais variantes. “Os dados desses 
estudos serão submetidos a agências 
regulatórias em todo o mundo para 
ajudar a acelerar o processo de adap-
tação da vacina e a obtenção de au-
torização regulatória ou a aprovação 
de uma vacina específica para ômi-
cron”, diz o texto.

Incentivo

Para avaliar a eficácia da vacina con-
tra a variante ômicron, a Pfizer e a 
BioNTech testaram um painel de so-
ros imunes humanos obtidos do san-
gue de pessoas que receberam duas ou 
três doses do atual imunizante. O ma-
terial passou por um teste para medir, 
então, o título de anticorpos neutrali-
zantes contra o vírus selvagem e a no-
va cepa. Mesmo que preliminar, o re-
latório divulgado pelos laboratórios foi 
bem recebido por cientistas.

 “No contexto de todos os dados que 
têm surgido sobre a variante ômicron 
até agora, ficou claro que devemos 

enfrentá-la com uma estratégia de ter-
ceira dose para adultos com mais de 18 
anos. Uma terceira dose não vai acabar 
com a pandemia, mas com outras me-
didas, como uso de máscara e distan-
ciamento social, reduzirá o número de 
casos”, diz Isaac Bogoch, infectologis-
ta da Universidade de Toronto, no Ca-
nadá, especialista em medicina tropi-
cal e saúde pública.

“Esses dados encorajadores for-
necem um forte apoio para as cam-
panhas que defendem três doses da 
vacina”, acredita Charles Bangham, 
professor de imunologia e codiretor 
do Instituto de Doenças Infecciosas 
do Imperial College London. “O co-
municado da Pfizer também nos lem-
bra que os anticorpos não são o único 
meio pelo qual a resposta imune pro-
tege contra um vírus. Eles apontam 
que 80% das regiões da proteína do 
pico que são reconhecidas pelas célu-
las T citotóxicas permanecem inalte-
radas na variante ômicron. É provável 
que esse seja um componente crítico 
da resposta imune à vacina — e da res-
posta à infecção anterior — que pro-
tege contra doenças graves.”

Uma terceira dose não vai 
acabar com a pandemia, mas 
com outras medidas, como uso 
de máscara e distanciamento 
social, reduzirá o número de 
casos”,

Isaac Bogoch, infectologista da 

Universidade de Toronto, no Canadá

 Um trabalho de arquivo cons-
tatou que o planeta tinha sido ob-
servado, mas não identificado co-
mo tal, por um pequeno telescópio 
do ESO, há 20 anos. A comparação 
com 2000 confirmou o movimento 
próprio do planeta e mostrou que 
ele se movia da mesma maneira 

que sua estrela hospedeira. Então, 
em órbita.

O "b Cen (AB) b" poderia ter forma-
do um núcleo rochoso por aglomera-
ção de poeira a uma distância suficien-
temente grande de seu par de estrelas, 
ou então por um fenômeno de insta-
bilidade gravitacional, em que parte 

da nuvem de poeira repentinamente 
desabou sobre si mesma. A busca por 
respostas apenas começou. A equipe 
internacional de Markus Janson ten-
tará conhecer a composição quími-
ca do planeta. Isso pode apontar para 
um cenário mais claro. A resposta vi-
rá dentro de alguns anos.


